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r e s u M o
O impacto da emoção no desempenho da memória é amplamente discutido 
na literatura científica. No presente trabalho, a relação entre memória e 
emoção foi investigada em três experimentos por meio do Procedimento 
de Apresentação de Slides. No primeiro experimento, a memória de 128 
participantes foi testada por meio de um teste de recordação livre para a 
versão emocionalmente estimulante ou neutra do Procedimento. No se-
gundo experimento, 75 participantes responderam ao teste de recordação 
livre para a versão estimulante imediatamente após assisti-la ou uma semana 
depois. No terceiro experimento, 75 estudantes universitários assistiram à 
versão estimulante e responderam a um teste de recordação livre ou de re-
conhecimento uma semana depois. Os resultados indicaram que a memória 
para situações estimulantes é melhor quando testada imediatamente após 
a exposição ao estímulo por meio de recordação livre.
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a B s t r a c t
The impact of emotion on memory performance is widely debated in the 
scientific literature. In the present paper, the relation between emotion and 
memory was addressed in three experiments using the Slideshow Procedure. 
In the first experiment, 128 participants’ memory was tested for one of two 
versions of the Procedure (arousal or neutral) through free recall. In the 
second experiment, 75 participants were asked to recall the information of 
the arousal version immediately after or one week after watching it. In the 
third experiment, 75 participants watched the arousal version and answered 
either a free recall or a recognition test one week after. The results suggested 
that memory for arousal events is better when tested immediately after the 
stimuli using free recall.
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A emoção está presente em experiências que podem 
suscitar desde respostas intensas, porém de duração 
relativamente curta, até reações constantes a estí-
mulos específicos (Pergher, Grassi-Oliveira, Ávila 
& Stein, 2005). Um estímulo emocional pode ser 
caracterizado por diversas dimensões, dentre as 
quais o alerta e a valência (Barrett & Russell, 1999). 
O alerta se refere à ativação gerada pelo estímulo, 
que pode ir da calma à excitação, em um contínuo 
que varia do estimulante ao relaxante. A valên-
cia, por sua vez, refere-se ao conteúdo do estímulo 
emocional, que varia em um contínuo do agradável 
(positivo) ao desagradável (negativo).
A lembrança de eventos emocionalmente es-
timulantes e desagradáveis, por exemplo, está 
particularmente relacionada a áreas aplicadas da 
Psicologia, como a Forense e a Clínica. Em situa-
ções jurídicas, por exemplo, os relatos de vítimas 
e testemunhas, que servem como evidência para 
a investigação de uma situação, geralmente vêm 
acompanhados por reações emocionais (Stein & 
Memon, 2006). Já na clínica, a emoção permeia 
muitos problemas que são relatados pelos pacien-
tes (Pergher, Stein & Wainer, 2004). Em ambos os 
casos, as experiências consistem em eventos com-
plexos que são geralmente relatados muito tempo 
depois de vivenciados (van Giezen, Arensman, 
Spinhoven & Wolters, 2005).
Alguns estudos têm mostrado que a consolida-
ção da memória para eventos complexos emocio-
nalmente estimulantes e desagradáveis é melhor 
quando as informações são recuperadas dias após 
terem ocorrido estes eventos (Quevedo et al., 2003). 
Isso poderia significar que relatos clínicos e teste-
munhos forenses seriam mais fidedignos com o pas-
sar do tempo? A hipótese levantada é que o alerta 
emocional possuiria um efeito modulador da me-
mória, produzindo índices superiores de lembranças 
verdadeiras em uma testagem posterior quando 
comparados a situações neutras (McGaugh, 2000).
No entanto, tais estudos não avaliaram a sus-
cetibilidade da memória a distorções. Um dos fe-
nômenos de distorções da memória consiste na 
lembrança de uma informação que não ocorreu ou 
que ocorreu de forma diferente e é deonominado 
falsas memórias (Brainerd & Reyna, 2005; Neufeld, 
Brust & Stein, 2010). As falsas memórias podem 
ser explicadas pela Teoria do Traço Difuso (Reyna 
& Brainerd, 1995), segundo a qual a recordação de 
eventos vivenciados depende do armazenamento 
da informação de forma independentes e paralela 
por meio de traços literais e de essência. Os traços 
literais são responsáveis por um processamento 
preciso da situação e um armazenamento fidedigno 
das informações. Dessa forma, são mais suscetíveis 
ao esquecimento, ao passo que os traços de essência 
são responsáveis pelo armazenamento do signifi-
cado da experiência e, por isso, tendem a ser mais 
resistentes. Uma vez que os traços de essência dão 
suporte à recuperação de itens não específicos, as 
informações não são recordadas exatamente como 
aconteceram, mas a pessoa tem uma sensação de 
tê-las experienciado. Um teste posterior, portanto, 
tenderia a prejudicar o desempenho da memória 
para informações específicas do evento, ao mesmo 
tempo em que fortaleceria lembranças que resu-
mem sua essência semântica, dando lugar às falsas 
memórias (Huang & Janczura, 2008).
Neufeld, Brust e Stein (2008) mostraram que os 
indivíduos são passíveis de lembrar informações que 
não estavam presentes no evento (falsas memórias), 
mesmo quando este evento é emocionalmente es-
timulante e desagradável. Segundo Corson e Ver-
rier (2007), as falsas memórias para informações 
emocionais parecem ser um resultado da variação 
do alerta e não da valência. Tais achados levam ao 
questionamento da precisão das memórias recupe-
radas em testemunhos forenses e na prática clínica, 
uma vez que eventos emocionais também parecem 
ser suscetíveis à distorção.
O impacto do alerta emocional na memória para 
eventos complexos, no entanto, ainda apresenta 
discordância na literatura. Van Giezen et al. (2005), 
em um revisão sobre a consistêncida da memória 
para eventos emocionais, mostram que as pesqui-
sas têm relatado tanto um aumento do índice de 
lembranças verdadeiras como de falsas memórias 
com o passar do tempo. Apesar dessa divergência 
destacada pelos autores, poucos estudos parecem 
investigar a qualidade da memória verdadeira e 
falsas em diferentes condições experimentais que 
podem ser aplicadas à realidade.MeMória para eventos eMocionais: o papel do MoMento da testageM e do tipo de teste
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Uma das formas experimentais de estudar a 
memória para informações emocionais que parece 
estar mais próxima de simular o que acontece em 
situações aplicadas é por meio de testes de recorda-
ção livre, quando o indivíduo é questionado sobre o 
que viu e ouviu em determinada situação (Sumpter, 
2008). Os testes de recordação livre são geralmente 
guiados por perguntas abertas como “o que aconte-
ceu?” ou “descreva a situação” (Anderson, 2008). 
Esses testes são responsáveis pela produção de me-
nos falsas memórias do que testes de reconhecimen-
to (Brust, Neufeld, Ávila, Lachenal & Stein, 2010), 
que são responsáveis pela recuperação de mais 
informações verdadeiras sobre um evento (Butler 
& Roediger, 2007). Os testes de reconhecimento, 
por sua vez, são compostos por informações que o 
participante deve decidir se correspondem ou não 
correspondem ao evento original (Anderson, 2008).
Na tentativa de compreender a influência do 
alerta emocional na memória para eventos com-
plexos, o presente trabalho investigou o papel do 
alerta, do momento da testagem e do tipo de teste 
em três experimentos. Em todos os experimentos, 
utilizou-se um instrumento que simula uma cena 
real – o Procedimento de Apresentação de Slides 
de Cahill e McGaugh (1995), que é composto por 
duas versões de uma história com valência desa-
gradável, que diferem em virtude do alerta: uma é 
estimulante e a outra, neutra.
O primeiro experimento investigou diferenças 
na recordação imediata entre as duas versões do 
Procedimento. Nesse estudo não foram esperadas 
diferenças na recuperação de informações verda-
deiras, que só deveriam aparecer em um teste rea-
lizado dias após o evento segundo Quevedo et al. 
(2003). Por outro lado, esperou-se que a produção 
de falsas memórias fosse superior para a versão esti-
mulante do que parea a neutra, conforme sugerido 
por Corson e Verrier (2007). Já o Experimento 2 
investigou o melhor momento para que um relato 
de um evento complexo emocional seja fidedigno 
por meio da avaliação da memória para a versão 
estimulante do Procedimento de Apresentação de 
Slides em dois momentos: imediatamente após o 
estímulo a ser recuperado ou uma semana depois. 
A hipótese investigada foi que tanto os índices de 
memória verdadeira (Quevedo et al., 2003) como 
os de falsas memórias (Huang & Janczura, 2008) 
seriam maiores em um teste posterior do que em 
um teste imediato.
Considerando as implicações que a memória 
tem para situações jurídicas e clínicas, tanto o 
Experimento 1 como o 2 avaliaram o desempe-
nho da memória por meio de um teste de recorda-
ção livre. O objetivo foi reproduzir a forma como 
testemunhas e pacientes produzem relatos em 
situações aplicadas, ao contrário das situações de 
laboratório em que se utiliza geralmente testes de 
reconhecimento. No entanto, Butler e Roediger 
(2007) sugerem que os testes de reconhecimento 
são responsáveis pela recuperação de mais lembran-
ças verdadeiras sobre um evento do que testes de 
recordação, uma vez que estes últimos envolvem 
um nível maior de dificuldade. Tal hipótese levou 
ao desenvolvimento do terceiro experimento que 
comparou o desempenho da memória entre um 
teste de recordação livre e um de reconhecimento 
uma semana após a apresentação do Procedimento 
de Apresentação de Slides.
EXPERIMENTO 1
Método
Delineamento
O presente estudo envolveu um delineamento 
fatorial misto 2 (versão da história) x 3 (fase da 
história) x 3 (tipo de informação recuperada) com 
medidas repetidas para as duas últimas variáveis. Os 
participantes foram designados aleatoriamente para 
assistir à versão estimulante ou neutra da história. 
Cada versão era dividida em três fases. Os tipos de 
informações que poderiam ser recuperados repre-
sentavam lembranças verdadeiras, falsas memórias 
e respostas de viés. O desempenho da memória foi 
avaliado imediatamente após os participantes assis-
tirem à história por meio de um teste de recordação 
livre, e a emoção despertada por cada versão da his-
tória foi avaliada por meio de uma escala subjetiva.Priscila GoerGen Brust, lilian Milnitsky stein
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Participantes
A amostra foi composta por 128 estudantes uni-
versitários de ambos os sexos selecionados por 
conveniência em instituições de Ensino Superior 
pública e privada do estado do Rio Grande do Sul 
e em uma instituição privada do estado do Para-
ná. Cinqüenta participantes assistiram à versão 
estimulante da história (idade média = 20.8 anos; 
DP = 4.8), dos quais 26 eram do sexo feminino, e 
78 participantes assistiram à versão neutra (idade 
média = 19.6 anos; DP = 3.3), dos quais 27 eram 
do sexo feminino.
Instrumentos
O instrumento utilizado nas duas sessões empíricas 
foi o Procedimento de Apresentação de Slides de 
Cahill e McGaugh (1995). O Procedimento consiste 
da apresentação de uma mesma seqüência de onze 
slides, divididos em três fases, acompanhados por 
uma de duas narrativas congruente com as imagens 
(uma estimulante e outra neutra). Ambas as versões 
da narrativa apresentam valência negativa, e distin-
guem-se em função do nível de alerta (estimulante 
ou neutro) na segunda fase da história. As imagens 
foram adaptadas para a realidade sul-brasileira por 
Neufeld et al. (2008) e aprimoradas por Brust e 
Stein (2007). As narrativas foram traduzidas para 
a língua portuguesa por Quevedo et al. (2003). As 
narrativas foram apresentadas concomitantemente 
com os slides gravadas em áudio por uma locuto-
ra profissional (Neufeld et al., 2008). A história 
discorria sobre a visita de uma mãe e seu filho ao 
hospital onde o pai trabalha, e sobre um acidente 
de carro que ocorre no caminho. Na segunda fase 
da história, a versão emocionalmente estimulante 
relatava que o menino foi vítima de um acidente, 
feriu-se gravemente, e foi levado ao hospital, onde 
recebeu tratamento de emergência. Já a versão 
neutra apenas mencionava que eles passaram nas 
proximidades de um acidente e assistiram a uma 
simulação de treinamento de emergência. As outras 
duas fases permaneceram iguais, tanto em carga 
emocional como em nível de complexidade (Cahill 
& McGaugh, 1995).
A avaliação da emoção despertada por cada ver-
são da história foi avaliada por meio de uma escala 
subjetiva Likert, variando de 1 (quase nada) até 5 
(extremamente). Já o desempenho da memória foi 
avaliado por meio de um teste de recordação livre. 
O teste consistia na reprodução das informações 
recuperadas a respeito das imagens e da narrativa, 
tanto sobre as linhas gerais como sobre os detalhes 
da história (tais como cor da roupa).
Procedimentos
A coleta de dados foi realizada em grupo, na sala 
de aula dos próprios estudantes. Foram seguidos 
os procedimentos éticos exigidos em pesquisa com 
seres humanos, e todos os participantes que acei-
taram participar assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido. Na tentativa de replicar, 
ao menos em parte, os procedimentos de Cahill 
e McGaugh (1995), os participantes não foram 
informados que sua memória seria testada, tendo 
sido apenas solicitado que prestassem atenção no 
material apresentado, pois deveriam emitir sua 
opinião a respeito do que seria visto e ouvido. Foi 
então apresentada, por meio de um equipamento 
multimídia, uma das duas versões do Procedimento 
de Apresentação de Slides.
Ao final da apresentação, os participantes ava-
liaram sobre o quão emocionalmente estimulan-
te eles perceberam a história por meio da escala 
subjetiva de emoção. Em seguida, responderam o 
teste de memória de recordação livre, escrevendo 
as informações que conseguiam lembrar a respeito 
do que viram e ouviram ao assistir à história.
Análise dos dados
As respostas dos participantes no teste de recorda-
ção livre foram classificadas por dois juízes indepen-
dentes. Os juízes eram estudantes de Psicologia com 
experiência em pesquisa experimental, treinados 
para identificar as unidades de informação da histó-
ria, seguindo o modelo de Cahill e McGaugh (1995). 
As informações podiam ser substantivos (e.g., casa), 
expressões verbais (e.g., [os médicos] lutaram para 
salvar), ou expressões específicas (e.g., técnico de MeMória para eventos eMocionais: o papel do MoMento da testageM e do tipo de teste
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laboratório). A classificação das informações do 
teste de recordação foi realizada conforme o tipo 
de informação recuperada: verdadeiras, falsas, e de 
viés. As informações que realmente estavam pre-
sentes na história (e.g., havia um menino) represen-
tavam memórias verdadeiras. As informações que 
eram lembradas de forma incorreta (e.g., a mãe era 
loira, quando de fato ela era morena), ou que não 
estavam presentes, mas que estavam relacionadas a 
informações da história (e.g., “o menino estava indo 
para a escola”, quando na verdade ele estava indo 
para o hospital) representavam falsas memórias. As 
demais informações incorretas, que não possuiam 
relação com a história (e.g., havia um relógio [na 
parede do hospital]) constituiam as respostas de 
viés. As respostas de viés em testes de recordação 
livre são geralmente opiniões dos participantes a 
respeito de informações da história ou inferências 
não relacionadas à história, sendo que um excesso 
de respostas de viés indicaria um participante que 
não estivesse prestando a atenção na história ou no 
teste de memória (Stein & Memon, 2006). Houve 
um alto nível de concordância entre os juízes para 
essa classificação (Kappa = 0,80).
Todas as informações categorizadas foram ar-
mazenadas em um banco de dados elaborado espe-
cialmente para este fim e analisadas com o auxílio 
do programa Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS) for Windows, versão 12.0. Os resultados 
foram calculados por meio de uma proporção da 
recuperação das informações da história (verda-
deiras, falsas, e de viés) pelo total de informações 
recordadas. Todos os tratamentos estatísticos uti-
lizaram um a < 0.05 para os testes de hipóteses. 
Foram realizadas análises post hoc e comparações 
pareadas com correção de Bonferroni.
Resultados e discussão
Uma comparação da avaliação subjetiva do nível 
de alerta evidenciou que a versão estimulante da 
história despertou nos participantes um nível de 
alerta superior (M = 2.86, DP = 1.04) ao da ver-
são neutra (M = 2.05, DP = 0.95) [t(82) = 3.74, 
p < 0.001]. Esses resultados corroboram a avaliação 
do estudo original de Cahill e McGaugh (1995), 
embora estes autores tenham avaliado a emoção 
por meio de medidas fisiológicas.
Uma comparação do desempenho da memória 
entre as versões da história por fase [F(4. 123) = 
12.66, p < 0.001] parece evidenciar que os parti-
cipantes apresentaram maiores índices de falsas 
memórias para a fase 2 da versão estimulante (M = 
0.05, DP = 0.03) do que para a neutra (M = 0.03, 
DP = 0.03; p < 0.001). Esse dado corrobora outros 
estudos como o de Corson e Verrier (2007), que res-
saltaram que informações estimulantes são passíveis 
de serem distorcidas. Apesar dessa diferença, cabe 
ressaltar que a produção de falsas memórias no teste 
de recordação para ambas versões é muito pequena, 
em conformidade com resultados de outros estudos 
que também se utlizaram de testes de recordação 
livre (Köhnken, Milne, Memon & Bull, 1999).
Com relação à memória verdadeira, os índices 
de recordação foram semelhantes para as duas ver-
sões da história (estimulante: M = 0.3, DP = 0.08; 
neutra: M = 0.27, DP = 0.07; p > 0.05). Esse resul-
tado é compatível com os achados de Quevedo et 
al. (2003) para uma avaliação imediata da memória. 
Segundo os autores, o efeito estimulante do evento 
acarretaria uma diferença no desempenho da me-
mória apenas quando há um intervalo de aproxi-
madamente uma semana entre a apresentação do 
material-alvo e do teste de memória.
Como as respostas de viés referem-se a inferên-
cias e não a lembranças sobre o evento, foram menos 
produzidas em todas as fases e versões da história 
(M = 0.03, DP = 0.04) em comparação aos índices 
de memória verdadeira (M = 0.88, DP = 0.06) e 
falsas memórias (M = 0.09, DP = 0.05; ps < 0.001). 
Esse resultado indica que a maioria das respostas 
dos participantes no teste de recordação foram de 
base mnemônica.
Em suma, os resultados do presente experimento 
ratificam a afirmação de que eventos complexos es-
timulantes são responsáveis pela produção de mais 
falsas lembranças do que eventos neutros. Como a 
lembrança verdadeira independe da emocionalida-
de da informação em um teste imediato, a memória 
parece ter sido prejudicada pela emocionalidade 
do evento. E se a lembrança de informações ver-
dadeiras é maior para situações estimulantes com Priscila GoerGen Brust, lilian Milnitsky stein
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o passar do tempo (Quevedo et al., 2003), então o 
momento da testagem parece ter um importante 
papel na qualidade da memória. Essa relação entre 
a passagem do tempo e a qualidade da memória para 
evento estimulante é investigada no Experimento 
2 por meio da comparação do desempenho da me-
mória entre testes de memória posterior e imediato.
EXPERIMENTO 2
Método
Delineamento
O presente estudo envolveu com um delineamento 
fatorial misto 2 (momento da testagem) x 3 (fase da 
história) x 3 (tipo de informação recuperada) com 
medidas repetidas para as duas últimas variáveis. 
Os participantes foram designados aleatoriamente 
para responder aos testes de memória imediato ou 
posterior. Todos os participantes assistiram à versão 
estimulante da história do Procedimento de Apre-
sentação de Slides que era dividida em três fases. Os 
tipos de informações que poderiam ser recuperados 
representavam lembranças verdadeiras, falsas e de 
viés. O desempenho da memória foi avaliado por 
meio de um teste de recordação livre, e a emoção 
despertada pela história foi avaliada por meio de 
uma escala subjetiva.
Participantes
Participaram do estudo 75 estudantes universitários 
de ambos os sexos selecionados por conveniência 
em instituições de Ensino Superior pública e pri-
vada do estado do Rio Grande do Sul e em uma 
instituição privada do estado do Paraná. Uma 
amostra aleatória de 40 participantes que respon-
deram o teste de memória imediato para a versão 
estimulante da história foi extraída do Experimento 
1 (idade média = 20.7 anos; DP = 4.6), dos quais 23 
eram do sexo feminino. Os demais 35 participantes 
responderam o teste de memória posterior (idade 
média = 21.1 anos; DP = 3.7), dos quais 11 eram 
do sexo feminino.
Instrumentos e procedimentos
A versão estimulante da história do Procedimento 
de Apresentação de Slides foi apresentada a todos 
os participantes em procedimentos de coleta de 
dados idênticos ao do Experimento 1, exceto para 
o grupo que realizou o teste posterior. Neste caso, 
os participantes foram solicitados a não conversar 
sobre a história durante o período entre a primeira 
e a segunda sessão. O teste de memória posterior 
foi realizado uma semana depois.
Resultados e discussão
O procedimento de categorização das respostas 
nos testes de recordação livre, bem como o trata-
mento estatístico dos dados foram os mesmos do 
Experimento 1. Como esperado, a avaliação da 
intensidade da emoção percebida pelo participan-
tes na história foi equivalente em ambos os grupos 
de testagem da memória (imediato e posterior) 
[t(60) = 1.48, p > 0.05], o que indica que estavam 
devidamente pareados em termos do nível de aler-
ta. Em outras palavras, a história foi avaliada como 
estimulante tanto pelo grupo do teste imediato 
(M = 2.77, DP = 1.09) como pelo do teste posterior 
(M = 2.41, DP = 0.75).
Uma comparação entre os momentos da testagem 
por tipo de informação [F(2. 72) = 16.08, p < 0.001] 
evidenciou uma diminuição de lembranças verda-
deiras no teste posterior em comparação ao ime-
diato (p < 0.001), como pode ser observado na 
Figura 1. Esse resultado vai de encontro às teorias 
de consolidação da memória, que sugerem uma 
melhora no desempenho da memória emocional 
com o passar do tempo (McGaugh, 2000). Por ou-
tro lado, os pressupostos da Teoria do Traço Difuso 
parecem corroborar esse resultado em função da 
gradual fragmentação dos traços literais (Brainerd 
& Reyna, 2005), levando ao esquecimento.
Com relação às falsas recordações (Figura 1), 
a comparação entre os momentos da testagem 
por tipo de informação indicou um aumento das 
falsas memórias para o evento como um todo em 
um teste posterior em comparação a um imediato MeMória para eventos eMocionais: o papel do MoMento da testageM e do tipo de teste
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(p < 0.001). Esse resultado também parece corro-
borar os pressupostos da Teoria do Traço Difuso que 
sugere que a lembrança de eventos não específicos 
que não aconteceram ou aconteceram de forma 
diferente da realidade (falsas memórias) tendem 
a aumentar com o passar do tempo. Segundo essa 
teoria, as falsas memórias são resultado da recu-
peração dos traços de essência, que representam 
lembranças consistentes com o cerne do evento, 
sem a recuperação dos literais.
Figura 1. Proporção média da recordação verdadeira e falsa 
pelo momento da testagem 
*p < 0.05
Esses resultados são enfatizados por Roediger e 
Karpicke (2006) que sugerem que o teste posterior 
torna a memória ainda mais suscetível ao esqueci-
mento e a distorções. Huang e Janczura (2008), de 
semelhante modo, destacam que com o passar do 
tempo há um prejuízo no desempenho da memória, 
uma vez que a diminuição da recordação de infor-
mações verdadeiras vem geralmente acompanhada 
por um aumento das falsas memórias.
Os resultados da avaliação da memória por fase 
da história para cada tipo de informação corrobora 
a hipótese que a precisão da memória para o evento 
como um todo diminuiu com o passar do tempo 
[F(4, 70) = 3.08, p < 0.05]. Na Tabela 1 pode-se 
observar os índices inferiores de memória verda-
deira (ps < 0.05) associados a índices superiores 
de falsas memórias (ps < 0.05) no teste posterior 
em comparação ao imediato para as fases 1 e 3. 
Estas fases contêm apenas informações neutras a 
respeito da história. No que tange à segunda fase 
da história, na qual as informações estimulantes 
são apresentadas, não observou-se diferenças sig-
nificativas nas recordações verdadeira e falsa entre 
os momentos da testagem (ps > 0.05).
Embora os resultados para o evento como um 
todo não corroborem o estudo de Quevedo et al. 
(2003), que propôs que mais informações verda-
deiras seriam recuperadas em um teste de memó-
ria posterior, os dados correspondentes à fase 2 da 
história sugerem que a memória verdadeira não 
se deteriora com o passar do tempo para infor-
mações estimulantes. Já os índices superiores de 
falsas memórias no teste posterior parecem ratifi-
car a afirmação de Corson e Verrier (2007) que a 
presença de informações estimulantes em eventos 
complexos é responsável por distorções da memória 
independentemente do momento da testagem. Por 
outro lado, a ausência de diferenças nos índices de 
falsas recordações na segunda fase da história para 
os testes imediato e posterior pode ser explicada 
pela estabilidade das falsas memórias com o passar 
do tempo, uma vez que estas estão ancoradas na 
memória de essência (Brainerd & Reyna, 2005). 
Esses dados também parecem estar em consonân-
cia com o Experimento 1, uma vez que se observou 
um aumento das falsas recordações apenas para a 
segunda fase da versão estimulante em comparação 
à versão neutra da história.Priscila GoerGen Brust, lilian Milnitsky stein
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taBela 1 
Média do desempenho da memória verdadeira e falsa em cada fase da história por momento da testagem (desvio padrão 
entre parênteses)
Fases
Memória verdadeira Falsas memórias
Imediato Posterior Imediato Posterior
1 0.36 (0.09)* 0.31 (0.14) 0.02 (0.04) 0.1 (0.09)*
2 0.30 (0.07) 0.29 (0.1) 0.05 (0.03) 0.04 (0.05)
3 0.21 (0.07)* 0.15 (0.11) 0.02 (0.03) 0.04 (0.05)*
*p < 0.05 
Fuente: elaboración propia.
As respostas de viés também foram mais pro-
duzidas uma semana depois da apresentação da 
história em comparação a imediatamente após 
(p < 0.01). Porque essas informações não apre-
sentam base mnenônica, foram menos produzidas 
(M = 0.05, DP = 0.06) do que memórias verda-
deiras (M = 0.81, DP = 0.12) e falsas memórias 
(M = 0.14, DP = 0.09; ps < 0.001), tornando os 
demais dados consistentes.
Em suma, a recordação parece ser melhor quan-
do a memória é avaliada imediatamente após um 
evento complexo emocional do que dias depois. A 
passagem do tempo, portanto, parece ser responsá-
vel pela diminuição da recordação verdadeira e pelo 
aumento das falsas memórias para o evento como 
um todo, representando importantes prejuízos em 
termos aplicados para situações forenses e clínicas. 
Apesar disso, as informações estimulantes (fase 2) 
parecem ter sido preservadas na memória, o que 
torna seu relato tão fidedigno imediatamente após 
o evento como uma semana depois.
Os resultados deste Experimento chamam a 
atenção para a utilização de um teste de recordação 
livre como no Experimento 1, que parece ter sido 
responsável pela recuperação de poucas informa-
ções da história. A dúvida que fica é se o desempe-
nho da memória para o teste imediato poderia estar 
relacionada à pequena quantidade de informações 
recordadas no total ao invés de estar vinculada 
a recuperação de mais lembranças verdadeiras e 
menos distorções mnemônicas. O Experimento 3 
testa a hipótese de que um teste de reconhecimento 
posterior seria responsável pela recuperação de mais 
informações de um evento complexo emocional em 
comparação a um teste de recordação livre. Nesse 
caso, investigações forenses, por exemplo, se bene-
ficiaram desse tipo de testagem da memória.
EXPERIMENTO 3
Método
Delineamento
O presente estudo envolveu com um delineamen-
to fatorial misto 2 (tipo de teste de memória) x 3 
(fase da história) x 3 (tipo de informação recupe-
rada) com medidas repetidas para as duas últimas 
variáveis. Alguns participantes foram designados 
para responder o teste de memória de recordação 
livre, enquanto outros responderam o teste de re-
conhecimento. Todos os participantes assistiram 
à versão estimulante da história, que era dividida 
em três fases, e foram testados uma semana após 
apresentação da história. Os tipos de informações 
que poderiam ser recuperados representavam lem-
branças verdadeiras, falsas ou de viés. A variável 
dependente foi o desempenho da memória.
Participantes
Participaram do estudo 75 estudantes universitários 
de ambos os sexos selecionados por conveniência 
em instituições de Ensino Superior pública e pri-
vada do estado do Rio Grande do Sul. Os 35 par-
ticipantes que responderam o teste de memória de 
recordação livre foram extraídos do Experimento 
2 (idade média = 21.1 anos; DP = 3.7), dos quais MeMória para eventos eMocionais: o papel do MoMento da testageM e do tipo de teste
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11 eram do sexo feminino. Os demais participantes 
(n=40) responderam o teste de memória de reco-
nhecimento (idade média = 24.3 anos; DP = 6.9), 
dos quais 16 eram do sexo feminino.
Instrumentos e procedimentos
Os participantes que responderam o teste de recor-
dação livre foram testados conforme descrito no 
Experimento 2 uma semana depois de assistiram 
à história. Os demais participantes seguiram os 
mesmos procedimentos experimentais de apresen-
tação do material-alvo e responderam o teste de 
reconhecimento posterior. Todos os participantes 
assistiram à versão estimulante do Procedimento 
de Apresentação de Slides.
O teste de memória de reconhecimento foi 
elaborado por Barbosa, Brust e Stein (2009) para 
a versão brasileira aprimorada do Procedimento 
(Brust & Stein, 2009). O teste era composto por 84 
frases afirmativas apresentadas em blocos segundo 
o slide a qual se referem, sendo a distribuição dos 
itens igual em todas as fases, da seguinte forma: 14 
itens-alvo, 10 distratores relacionados e 4 distratores 
não-relacionados. Estes últimos foram inseridos no 
teste de reconhecimento com o intuito de avaliar 
possíveis respostas de chute dos participantes.
Resultados e discussão
O procedimento de categorização das respostas nos 
testes de recordação livre e o tratamento estatístico 
dos dados foram os mesmos do Experimento 1. Os 
dados do teste de reconhecimento foram avaliados 
de tal forma que os itens-alvo representavam me-
didas de memória verdadeira, os distratores relacio-
nados, de falsas memórias, e as respostas de viés, os 
distratores não-relacionados.
Uma comparação do desempenho da memó-
ria entre os tipos de teste parece evidenciar que 
o desempenho da memória é melhor em um teste 
de recordação livre do que de reconhecimento 
[F(2, 72) = 39.2, p < 0.001], uma vez que mais 
informações verdadeiras (p < 0.001) e menos infor-
mações falsas foram recuperadas pelos participantes 
(p < 0.001), como pode ser observado na Figura 2. 
Esse resultado parece corroborar a revisão de Brust 
et al. (2010), que mostra que testes de recordação 
livre produzem menos falsas memórias do que testes 
de reconhecimento.
Uma comparação por fase da história vai ao 
encontro desse padrão de melhoria da memória 
para o teste de recordação livre, especialmente 
para as informações estimulantes, ou seja, para a 
segunda fase da história [F(4, 70) = 4.31, p < 0.01]. 
No presente estudo, mais informações verdadeiras 
foram lembradas em um teste de recordação livre 
(M = 0.29, DP = 0.1) em comparação a um de re-
conhecimento (M = 0.23, DP = 0.07; p < 0.001), 
que foi responsável pela produção de mais falsas me-
mórias (M = 0.07, DP = 0.04) do que um teste de 
recordação livre (M = 0.04, DP = 0.05; p < 0.001).
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Figura 2. Proporção média da recuperação de informações 
verdadeiras e falsas por tipo de teste *p < 0.05 
Fonte: elaboração própria.
Segundo uma meta-análise desenvolvida por 
Köhnken et al. (1999), os testes de recordação livre 
melhoram o desempenho da memória verdadeira 
acompanhado com taxas muito baixas de lembran-
ças falsas em comparação a testes mais específicos. 
Para Wright, Gabbert, Memon e London (2008), 
essa proporção está relacionada ao tipo de instrução 
flexível do teste de recordação livre, que permite 
uma recuperação de tudo que o participante conse-
gue lembrar, razão pela qual as entrevistas investi-
gativas, por exemplo, são baseadas em relatos livres.
Uma comparação geral entre os tipos de infor-
mação recuperados torna os demais dados consis-
tentes [F(2, 72) = 1312.35, p < 0.01], uma vez que 
mais informações verdadeiras são recuperadas do 
que falsas ou de viés (ps < 0.001). As respostas de Priscila GoerGen Brust, lilian Milnitsky stein
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viés (M = 0.04, DP = 0.06), por sua vez, são menos 
recuperadas do que as falsas memórias (p < 0.001), 
o que enfatiza que as lembranças dos participantes 
são baseadas na memória para a história.
Em suma, um teste de recordação livre parece 
ser responsável pela produção de lembranças mais 
precisas sobre um evento complexo emocional em 
comparação a um teste de reconhecimento. Esse 
resultado é enfatizado para as informações esti-
mulantes (fase 2) que apresenta o mesmo padrão 
de aumento da memória verdadeira e diminuição 
das falsas memórias em um teste de recordação 
livre posterior em comparação a um de reconhe-
cimento. Tais resultados parecem corroborar o uso 
de recordação livre em entrevistas investigativas 
no contexto da psicologia forense, uma vez que 
foram desenvolvidas para minimizar as distorções 
mnemônicas, ou seja, produzir relatos mais precisos 
(Pisa & Stein, 2006).
Considerações Finais
A memória humana é foco de interesse de muitos 
estudos em Psicologia, especialmente quando se 
trata de situações emocionalmente estimulantes 
(Reisberg & Heuer, 2004). Em situações jurídicas, 
por exemplo, o relato pode representar uma prova 
testemunhal relevante, enquanto na clínica, as 
lembranças podem ter um importante impacto na 
recuperação do paciente (van Giezen et al., 2005). 
Portanto, reconhecer que a memória é suscetível a 
distorções é essencial, uma vez que os erros podem 
ter importantes conseqüências na vida das pessoas 
(Drivdahl, Zaragoza & Learned, 2009; Wright et 
al., 2008).
O desempenho da memória foi investigado 
em três experimentos por meio da manipulação 
do alerta no Procedimento de Apresentação de 
Slides (Brust & Stein, 2007; Cahill & McGaugh, 
1995), do momento da testagem e do tipo de teste. 
O Experimento 1 comparou a recordação em duas 
versões de uma história complexa (uma estimulante 
e outra neutra), revelando que a emocionalidade da 
história diminui a precisão da memória. Embora 
a recordação das informações verdadeiras não foi 
afetada pela variação do alerta, a introdução de 
informações estimulantes na fase 2 tornou a versão 
estimulante mais suscetível à produção de falsas me-
mórias em comparação a versão neutra. Esses dados 
são coerentes com estudos sobre falsas memórias 
que destacam ser o alerta responsável pelo aumen-
to das falsas memórias (Corson & Verrier, 2007).
Apesar de a versão estimulante ter se mostrado 
menos precisa do que a versão neutra, no contexto 
forense, as situações complexas geralmente en-
volvem informações estimulantes. Tais situações 
também envolvem uma testagem posterior das 
informações, o que torna a memória ainda mais 
suscetível ao esquecimento segundo Roediger e 
Karpicke (2006). Por outro lado, Quevedo et al. 
(2003) sugerem que quando um evento contém 
informações estimulantes, esse padrão se inverte, de 
forma que uma testagem posterior da memória seria 
responsável pela recuperação de mais informações 
verdadeiras. O segundo experimento visou a inves-
tigar o desempenho da memória segundo a hipótese 
de Quevedo et al. (2003) por meio da comparação 
do desempenho da memória em dois momentos da 
testagem (imediato e posterior) para a mesma ver-
são estimulante da história. Os resultados parecem 
ir de encontro aos estudos sobre memória e emo-
ção, uma vez que a avaliação posterior da memória 
indicou que o desempenho da memória é melhor 
em um teste imediato do que posterior. Assim 
como no Experimento 1, esse resultado corrobora 
investigações experimentais sobre falsas memórias 
e emoção, que sugerem um aumento das falsas 
memórias e diminuição das memórias verdadeiras 
com o passar do tempo (Huang & Janczura, 2008). 
Por outro lado, uma comparação entre as versões 
estimulante e neutra da história não foi realizada, 
conforme sugere o estudo de Quevedo et al. (2003).
Não obstante, a produção de respostas não re-
lacionadas a informações da história, por meio de 
interpretações e confabulações (respostas de viés) 
nos Experimentos 1 e 2 não exclui a possibilidade de 
que o teste de memória de recordação livre também 
seja responsável por grande parte da variabilidade 
de informações. Nesse caso, a utilização de um teste 
de memória de reconhecimento contribuiria para 
determinar os efeitos relativos a lembranças verda-
deiras e falsas sobre a história. O Experimento 3 MeMória para eventos eMocionais: o papel do MoMento da testageM e do tipo de teste
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visou justamente a investigar o desempenho da me-
mória uma semana após a apresentação da versão 
estimulante do Procedimento de Apresentação de 
Slides (Cahill & McGaugh, 1995) por meio de um 
teste de reconhecimento (Barbosa et al., 2009). Os 
resultados do teste de reconhecimento foram com-
parados com os resultados do teste de recordação do 
Experimento 2 com o intuito de estabelecer qual a 
melhor forma de obter um relato preciso. Essa com-
paração revelou que a memória verdadeira parece 
estar preservada em um teste de recordação livre 
em comparação a um de reconhecimento, em que 
também se produz mais falsas memórias. Esse resul-
tado corrobora a discussão de Pisa e Stein (2006) 
sobre as técnicas de entrevistas investigativas, que 
são baseadas em relatos livres sobre uma situação, 
uma vez que se esperam menos intrusões do que 
por meio de perguntas fechadas como em testes de 
reconhecimento.
Por fim, considerando que informações estimu-
lantes estão geralmente presentes em cenários apli-
cados como situações jurídicas e clínicas, a melhor 
forma de produzir um relato fidedigno é por meio 
da utilização de técnicas de recordação livre condu-
zidas imediatamente após a ocorrência do evento. 
No entanto, a investigação do impacto da emoção 
na memória não foi esgotada no presente trabalho. 
Ainda faz-se necessário explorar algumas variáveis 
como a comparação entre as versões estimulante 
e neutra para cada condição experimental. Além 
disso, também caberia investigar o tipo da infor-
mação recuperada, sejam eles aspectos centrais ou 
periféricos da história, na recordação de homens 
e mulheres, visto que parece haver uma relação 
entre o tipo de informação recuperada no proces-
samento das informações (Gasbarri et al., 2006). 
Nesse sentido, uma possível limitação do preesnte 
trabalho encontra-se na desigualdade do número 
de participantes dos sexos masculino e feminino 
nos Experimentos 2 e 3, que pode ter influenciado 
os resultados. Sugere-se que tais vairáveis sejam 
consideradas em futuros estudos.
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